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Escrita criativa: Práticas para o desenvolvimento da escrita no 2º CEB 

Resumo  

No decorrer do meu estágio em 2º CEB, numa turma de 5º ano, pude observar 

que esta apresentava dificuldades na escrita. Dentro do horário da mesma, existia uma 

hora estipulada para a escrita criativa. 

Assim, com este trabalho, pretendi fazer um estudo sobre o impacto dos 

materiais didáticos nos alunos nas aulas de escrita criativa. Para isso, desenvolvi 

estratégias e utilizei materiais para este tipo atividades, de modo que fossem 

motivadoras e diversificadas para a turma. No total foram realizadas 6 atividades em 

aulas de 45 minutos. Para a realização da investigação, a metodologia utilizada foi a 

metodologia-ação. 

Para avaliação dos textos, estabeleci vários parâmetros. Assim, em cada 

atividade avaliei o número de palavras escritas, sendo que era sempre solicitado aos 

alunos um mínimo e um máximo de palavras, a utilização do título e do material 

didático, o recurso ao diálogo e as etapas da construção do texto: introdução, 

desenvolvimento e conclusão. 

Os alunos aderiram bem às atividades propostas, demonstraram interesse nas 

tarefas com materiais manipuláveis. Nos resultados, é notável uma evolução na 

criatividade, na organização de texto e no modo da utilização do material didático. É 

importante referir que todos os materiais e os textos construídos pelos alunos 

encontram-se em anexo deste relatório. 

 

 

Palavras-chave: Escrita criativa, processo da escrita, materiais didáticos, 2ºCEB. 
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Creative Writing: Pratices for the development of writing in the 5th and 6th 

grades at the 2ºCEB 

 

Abstract 

During my internship in the 2º CEB, in the 5th grade class, I noticed that class 

presents writing difficulties. Into this schedule there were an hour previously stipulated 

for the creative writing. 

This way with this paper, I pretend to do a study about the impact of the didactic 

materials on the students at the class of creative writing. For that, I developed a strategy 

and materials for activities of creative writing, so that they were motivating and 

diversifying for the class. In the total the class realized 6 activities for 45 minutes long. 

For the investigation of realization, the methodology used was an action-methodology. 

 For the evaluation of the texts, I established several parameters. So, in each 

activity I evaluated the number of writing words, being always requested to the 

students the minimum and the maximum of words, use of titles and the didactic 

material, the use of dialogue and the steps of text construction: introduction, 

development and conclusion.  

 The students adhered well to the propose activities, showing interest on tasks 

with manipulable materials. On the results, is remarkable an evolution on creative, in 

text organization and the way of using the didactic material. Is important to refer that 

all the materials and the text blinding for the students are attached to this report.  

 

Keywords: creative writing, writing process, didactic materials, 2º CEB. 
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O presente trabalho de investigação foi desenvolvido no âmbito da unidade 

curricular de Prática Educativa II, na disciplina de Português do 2º CEB, para a 

obtenção do grau de Mestre em Ensino do 1ºCEB e em Português e História e 

Geografia de Portugal do 2º CEB.  

Atualmente, a escrita é uma componente bastante exigida e trabalhada nas escolas 

e é a área em que os alunos revelam mais dificuldades, por isso, é necessário que haja 

um investimento cada vez maior para o desenvolvimento da escrita. Também, na 

escrita criativa, os alunos têm pouca prática para o desenvolvimento da sua 

criatividade, ou seja, não sabem como expandir os seus conhecimentos e têm receio 

de percorrer os caminhos do imaginário que nunca percorreram. 

O presente relatório debruça-se sobre a escrita criativa e na aplicação de vários 

materiais didáticos para a construção de texto. Por isso, com este projeto pretendo 

compreender qual o impacto que os materiais didáticos têm na turma e se contribuem 

para o desenvolvimento da escrita.  

Este trabalho está dividido em três capítulos. 

No primeiro capítulo, intitulado revisão da literatura, será apresentado, de acordo 

com a revisão bibliográfica, uma breve pesquisa sobre os pontos importantes deste 

relatório: a escrita (o seu conceito e o seu processo); a criatividade (o seu conceito, as 

características de um aluno criativo, o papel do professor); a escrita criativa (o seu 

conceito, como deve ser trabalhada, o papel do aluno e do professor) e os materiais 

didáticos na escrita criativa (o seu conceito, o impacto deste instrumento de trabalho 

na aprendizagem dos alunos). 

No segundo capítulo, denominada investigação, será abordada a metodologia 

adotada na implementação das atividades. Nesta parte, irei falar do público-alvo, a 

razão da escolha deste tema e, por último, irei apresentar os resultados, a análise e a 

discussão dos mesmos. Nos anexos constam as planificações realizadas, os materiais 

utilizados, os textos dos alunos e as tabelas com os resultados dos gráficos. 

Por fim, no último capítulo, as considerações finais que procuram integrar uma 

reflexão desta investigação em que irei analisar o caminho percorrido ao longo da 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

4 
 

realização deste trabalho, os pontos positivos e negativos, as aprendizagens que adquiri 

ao aplicar as estratégias e as atividades referentes a este tema e a identificação dos 

receios e das dificuldades encontradas durante a realização deste relatório. 
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1.1. Escrita  

De acordo com Barbeiro (1999, p.11) a escrita é marcada pela aprendizagem 

formal e pela descoberta, ou seja, a descoberta da escrita é feita através do contacto 

com vários produtos escritos e manipuláveis, como também a sua aprendizagem é feita 

num contexto escolar. Por outro lado, Fonseca (1994) defende que os alunos não 

aprendem a escrever na escola, pois considera que estes adquirem e desenvolvem as 

competências linguísticas através da prática habitual e quotidiana da língua. 

Contudo, Barbeiro (2003, p.19-20) refere que a escrita se determina através de um 

contexto: por contexto em que se considera o conjunto de fatores exteriores às palavras 

de um enunciado e à sua estrutura, que num certo modo influenciam a construção e 

reconstrução do significado desse mesmo enunciado; já a combinação das palavras 

reporta-se para um contexto linguístico, ou seja, “ao conjunto de palavras que, num 

sintagma ou numa frase, são usadas em articulação com uma palavra particular.” 

(Gouveia, 1996:384, citado por Barbeiro, 2003, p.20) 

Toda a escrita é uma marca. E esta, enquanto registo de passagem ou memória, 

esteve desde sempre ao serviço dos indivíduos. Através dela, os indivíduos resistem e 

tentam combater o esquecimento que o tempo impõe ao acontecido e ao pensado. 

(Baptista, Viana e Barbeiro, 2011, p.7). Assim, a escrita para os indivíduos pode 

significar que estes sejam capazes de transmitir e comunicar pensamentos, 

sentimentos, utilizando signos linguísticos através de um código dominado por si e 

pelos outros. (Rebelo, 1990, citado por Machado 2012, p.8) 

Barbeiro (1999, p.11) refere que “na vida escolar, a expressão escrita surge como 

conteúdo ou área de prossecução de objetivos no curriculum da disciplina de 

Português”. Por isso, a aprendizagem da escrita é uma das componentes mais 

importantes da escola, sendo que estará sempre presente na vida escolar do aluno. A 

linguagem escrita surgiu da necessidade de representar a linguagem oral, ou seja, de 

se transformar numa mensagem, naquilo que se quer transmitir/comunicar (Horta e 

Martins, 2004, p.213).  
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Pereira (2002) citado por Simões (2012, p.17) menciona que a escrita é uma 

atividade que exige uma aprendizagem específica e um treino contínuo e criterioso, 

como também exige a capacidade de selecionar, combinar e organizar as expressões 

linguísticas, de modo a construir uma representação do conhecimento que 

correspondem aos conteúdos que se querem expressar (Barbeiro e Pereira, 2007, p.15). 

Em suma, a escrita é um elemento fulcral e muito presente na aprendizagem dos 

alunos, à medida que se avança no ano de escolaridade, o aluno vai desenvolvendo e 

aperfeiçoando a sua técnica de escrita. 

Nos dias de hoje, é notável que a expressão escrita constitui uma exigência vista 

pela sociedade e enquanto como meio comunicativo, transformou-se num desafio para 

os alunos. Segundo Baptista, Viana e Barbeiro (2011, p.7) a escrita é um desafio 

significativo para os alunos, consciente das limitações do sistema gráfico 

relativamente ao oral, explorou e desenvolveu as possibilidades tecnológicas da 

inscrição, de modo que hoje em dia, o que conseguimos com a escrita é superior aquilo 

que conseguimos através da oralidade. 

 

1.1.1  Processo de escrita 

Para que o aluno possa aprender a escrever deverá viver a escrita, de modo que 

seja capaz de exercer um controlo sobre as tarefas de escrita que são realizadas e 

alcançar a importância quer seja social, escolar ou pessoal que detém nessa tarefa 

(Pereira, 2008, citado por Simões, 2012, p.19). Assim, a escola deverá ter em conta 

diversas estratégias que promovam a aprendizagem da escrita e que motivam os alunos 

a realizar todas as tarefas da mesma. 

É essencial que a escrita seja primordial no processo de aprendizagem do aluno, 

sendo que tem de ser trabalhada de uma forma interdisciplinar, ou seja, que integre 

todos os tipos de textos, para que desta forma, “o ensino da produção de textos seja 

concebido como um conjunto de aprendizagens particulares e específicas de cada 

género” (Pereira e Graça, s/d., p.198) 
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Segundo Barbeiro (1999, p.12) o processo da escrita não se centra apenas na 

representação gráfica de palavras ou de frases construídas ou na linguagem, como 

também não só integra as etapas desde a planificação à revisão, mas sim, engloba 

vários processos e subprocessos que estejam ligados com a escrita, de modo a manter 

uma relação dinâmica.  

De acordo com Barbeiro e Pereira (2007, p.16) as atividades realizadas no processo 

da escrita incluem a procura de informação sobre o tema a abordar e a estrutura do 

texto. As vertentes como as personagens, a ação, o tempo, o espaço, as peripécias, as 

resoluções de problemas, todos os elementos essenciais para construir um texto. Por 

fim uma releitura do que foi escrito, tendo em conta aos parágrafos, à pontuação, aos 

erros ortográficos e à coerência do texto. Todos estes aspetos fazem parte das três 

componentes do processo da escrita: planificação, textualização e revisão. 

 

1.1.1.1  Planificação  

A planificação é a primeira etapa do processo da escrita, ou seja, este será o ponto 

de partida, Barbeiro e Pereira (2007, p.18) consideram-na como uma planificação 

inicial, onde se recorre a estratégias de facilitação processual.  De facto, nesta etapa 

organiza-se a informação, selecionam-se os conhecimentos e estabelecem-se 

objetivos, como também, o aluno deverá pensar qual o tipo de texto que irá escrever, 

qual o destinatário, ou seja, “o aluno deverá ter em conta o conhecimento que tem do 

destinatário e complementá-lo” sendo que tem de se “basear no seu conhecimento do 

mundo, nas suas próprias experiências, que poderão coincidir com as do destinatário.” 

(Barbeiro, 2003, p.48) e qual a sua finalidade, neste tópico poderão surgir diversas 

finalidades, pois “escrevemos para identificar, comunicar informação, levar à ação, 

recordar, satisfazer pedidos ou exigências, refletir, aprender, criar. (Grabe e Kaplan, 

1996: 3-4 citado por Barbeiro, 2003, p.56) 

A planificação poderá ser realizada individual ou coletivamente. Assim, todos os 

elementos da turma poderão participar ativamente e colaborarem, partilhando os seus 

conhecimentos. Este ponto de partida é essencial que seja trabalhado desde muito cedo, 
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sendo preciso o professor observar o tempo necessário para a realização desta tarefa 

(Barbeiro e Pereira, 2007, p.18).  

Em suma, a planificação requer um esforço cognitivo, não se considera que o 

produto seja final, pois ao longo das restantes etapas do processo da escrita, podem 

surgir novas ideias e novas formas de as organizar.  

 

1.1.1.2. Textualização 

 A textualização está centralizada na composição propriamente dita, 

corresponde à formulação de frases e à organização do conteúdo. A textualização exige 

dos alunos as respostas paras as peripécias, a tomada de decisões e a transformação de 

ideias numa forma gráfica (Simões, 2012, p.25).  

 Nesta fase o aluno poderá recorrer ao ponto de partida, para alterações e 

sugestões de novas ideias, de modo a chegar a um único texto, também poderá ser 

necessário o aluno recorrer à revisão ao alterar a textualização construída. 

 Barbeiro e Pereira (2007, p.18) apontam três tarefas à medida que o aluno vai 

escrevendo, sendo estas: a explicitação do conteúdo (deverá estar bem explícito as 

ideias que foram colocadas na planificação inicial e que agora serão transportadas para 

a textualização, de modo que o destinatário consiga entender o intuito do texto); a 

formulação linguística (a explicitação dos conteúdos deverá ser feita em relação com 

a sua expressão) e a articulação linguística (as frases do texto deverão estar 

interligadas, estabelecendo coerência e coesão). 

 Durante o processo da escrita, vão surgindo situações em que os alunos terão 

que tomar várias decisões: as correções, as reformulações, o aparecimento de novas 

ideias, surgem dúvidas, recorrem a materiais, escrevem outras frases, apagam o que 

foi escrito, reescrevem frases, fazem pausas, sentem dificuldades no avanço do texto 

e do seu destinatário. Assim, todas estas situações servirão como um instrumento de 

aprendizagem, sendo que no fim, os alunos irão ter um texto construído com sucesso. 

(Barbeiro e Pereira, 2007, p.25) 
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1.1.1.3. Revisão  

A etapa da revisão é muito importante; realiza-se com a leitura do texto 

construído, da avaliação e (se necessário) uma reformulação ou correção do que foi 

escrito. Com a revisão, os alunos aprendem a olhar para o seu texto como modificável 

e vão desenvolvendo o seu sentido crítico em relação ao seu trabalho, de maneira que 

consigam entender o que terá de ser alterado. 

Segundo Barbeiro (1999, p.62) “a revisão acarreta em si a virtualidade de o 

sujeito retomar todos os subprocessos do domínio da escrita”, significa que é essencial 

que se faça uma análise do texto construído e das suas alterações. 

A revisão corresponde à leitura do texto, com o intuito de avançar e 

desenvolver o que foi escrito, pode desencadear a reorganização e reescrita de partes 

do texto. É marcada pelo momento de avaliação e de reflexão, sendo que esta poderá 

conduzir a uma mudança de rumo, à reformulação do texto escrito e às possibilidades 

exploradas no processo da construção de um novo texto. (Barbeiro e Pereira, 2007, 

p.19). 

A verificação serve para descobrir os erros ortográficos e incorreções. A 

ortografia é fulcral para a descodificação. Por vezes, os alunos revelam algumas 

dificuldades em ler corretamente as palavras e pode ser um obstáculo no momento da 

revisão, tal como a má colocação da pontuação, pois se um aluno tem dificuldades na 

leitura de um texto e não respeita a pontuação, pode refletir-se na área da escrita e não 

desvendar se a pontuação do seu texto escrito está correta ou incorreta. Assim, o 

professor deverá intervir e orientar o aluno para o seu ensino: explícito (o professor 

deverá rever as regras de ortografia e a utilização correta dos sinais de pontuação); 

contextualizado (o professor deverá fazer entender o aluno, que se utilizar e respeitar 

corretamente as regras de ortografia e os sinais de pontuação, poderá ter uma evolução 

no seu desempenho quer na escrita, quer na leitura) (Sá, 2015, p.121). Ter um bom 

desempenho nestas duas componentes será importante para o aluno na fase da revisão, 

pois, poderá concluir esta etapa com sucesso e melhorar o seu produto final. 
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Para ajudar na revisão do texto produzido, podem utilizar-se vários 

instrumentos de auxílio: um guia ou uma ficha de verificação e um debate entre o 

professor e a turma (o docente tem que ter uma participação ativa, ou seja, tem que 

fazer parte da discussão, reflexão e solicitar propostas de reformulação do texto). 

(Barreiro e Pereira, 2007, 26-27) 

Em suma, a revisão é uma das componentes que falha nos alunos e deverá ser 

trabalhada sempre que haja uma construção de um texto, pois nesta última fase do 

processo da escrita, os alunos poderão aplicar os conhecimentos básicos que 

aprenderam sobre as regras de ortografia, de pontuação e de coerência do texto. 

Também é fulcral que esta fase não se deixe de aplicar, visto que podem reescrever o 

produto final fazendo as alterações necessárias. 
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1.2. Criatividade 

Atualmente, os alunos sentem alguma dificuldade na produção escrita, 

nomeadamente quando lhes é solicitado um tema, no qual terão que utilizar a 

criatividade e a imaginação. A maioria escreve o mesmo tipo de texto, não explorando 

assim os seus conhecimentos sobre o tema ou o vocabulário.  

De acordo, com Amor (2001, p.113) e citado por Simões (2012, p.30) são 

apontadas três causas que justificam as dificuldades sentidas pelos alunos: a ordem 

pessoal (engloba todo o processo de escrita e de como o aluno organiza toda a 

informação para colocar no texto); a ordem processual (refere-se à complexidade do 

processo de escrita e à sobrecarga cognitiva que este representa) e a ordem 

sociocultural (como o aluno vê a escrita na sociedade que está inserido).  

Por isso, o professor terá que ir à procura de estratégias que motivem os alunos, é 

essencial na motivação para a aprendizagem da escrita existir uma interação 

comunicativa, ou seja, o texto escrito tem de ser lido, de modo a transmitir ao outro 

aquilo que não dá para ser comunicado por outro método. Com isto significa, que ao 

escrever e ler o que se escreve aprende-se a pensar (Barbeiro e Pereira, 2007) e recorre-

se ao processo da criatividade.  

A criatividade é um conceito complexo e muitos autores apresentam inúmeras 

definições deste conceito. O mais importante é que nos dias de hoje, é essencial a 

criatividade estar presente em todas as atividades relacionadas com a escrita ou com 

outras áreas do saber.  

Para Gil e Cristóvam-Bellman (1999) citado por Machado (2012, p.9) a palavra 

criatividade teve origem no verbo creare, o que significa começar, gerar, formar. Este 

conceito começou por ser utilizado no sentido de significar fantasia, imaginação, poder 

de abstração e inteligência. 

Feldman (1988) citado por Morais (2015, p.3) define a criatividade como “algo 

raro porque é muito exigente e é muito exigente por ser um fenómeno exigente de co-

incidência”, ou seja, a criatividade está presente em diferentes dimensões, de quem 

cria e do produto que é criado. 
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Segundo Martins (2000) citado por Simões (2012, p.31) a criatividade é a 

capacidade de ir à procura de soluções para os desafios que nos são colocados.  

Após a apresentação de alguns conceitos de diversos autores é essencial que 

falemos das componentes e critérios da criatividade, pois leva os alunos a adquirirem 

experiências, a capacidade de avaliar factos, a capacidade de manipular os materiais 

didáticos disponíveis, a capacidade de relacionar que os jogos didáticos podem ser 

utilizados no processo da escrita. (Machado, 2012, p.10)  

No que concerne às componentes da criatividade, Corrêa (2005) citado por 

Machado (2012, p.10) apresenta as seguintes: 

• Promover as atitudes criadoras; 

• Estimular potencialidades individuais; 

• Promover a originalidade, a apreciação pelo o novo; 

• Desenvolver a iniciativa, a expressão individual, a curiosidade e a 

sensibilidade; 

• Promover o respeito pelos problemas; 

• Promover a recetividade a ideias novas; 

• Desenvolver a autonomia. 

Com estas componentes, o professor deverá aplicá-las em sala de aula e ao serem 

trabalhadas, os alunos irão desenvolver o sentido de criatividade. 

A mesma autora cita os seguintes critérios de criatividade: 

• Originalidade; 

• Produtividade ou fluidez; 

• Flexibilidade; 

• Elaboração; 

• Análise; 

• Síntese; 

• Sensibilidade para os problemas; 

• Abertura mental; 
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• Comunicação; 

• Inventiva.  

Para a criatividade ser estimulada com sucesso, em sala de aula, o professor 

terá que criar um ambiente favorável e criativo, por exemplo, colocar uma música 

calma, de modo a que os alunos sintam que estão perante um clima tranquilo e 

relaxante (Carvalho, 2015, p.21). Também o espaço físico terá de ser concetual, 

nomeadamente terá que existir uma variedade de materiais didáticos, ao qual os alunos 

tenham acesso (computadores, livros, atlas, jogos, etc..) de maneira a que estes se 

sintam encorajados a trabalhar autonomamente, ter um relacionamento de trabalho 

entre pares, partilhar e discutir várias ideias. (Carnaz, 2013, p.12) 

Para com o aluno, o professor tem que ter em conta as seguintes características 

que Alencar (1992, pg. 58-59) citado por Carnaz (2013, p.13) apresenta: dar 

oportunidade ao aluno para colocar questões, dar a sua opinião, propor interpretações, 

avaliar criticamente; dar tempo ao aluno para pensar e desenvolver as suas ideias; 

estimular no aluno a habilidade para explorar as soluções dos acontecimentos; 

encorajar o aluno a fazer uma reflexão do seu trabalho; desenvolver no aluno a 

habilidade de fazer a revisão ao seu texto, e se necessário encorajá-lo a fazer as 

alterações necessárias; valorizar o trabalho do aluno; encorajar o aluno a trabalhar os 

diferentes tipos de texto e aceitar a espontaneidade, a iniciativa, o senso de humor.  

Em suma, a criatividade tem um papel importante no percurso escolar do aluno, 

pelo que a escola a deve encorajar aos alunos. 
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1.3. Escrita criativa  

“A escrita, em princípio, é sempre fruto de uma criação” (Gomes, 2008:28). Assim, 

pode-se considerar que a escrita criativa é uma das estratégias fulcrais para estimular 

a criatividade nos alunos, e o professor deverá organizar atividades para desenvolver 

as várias competências relacionadas com o ato de escrever (ortografia, construção 

sintática e enriquecimento lexical). (Lopes, 2013, p.18) 

De acordo com Carnaz (2013, p.29) “a escrita criativa constitui uma das melhores 

formas de estimular os processos de pensamento, imaginação e divergência. A 

imaginação dos alunos deve ser trabalhada, despertada, para que surjam ideias e, a 

partir delas originar-se-á uma história”. É importante que a escrita criativa seja 

trabalhada nas aulas de português, pois os alunos desenvolvem o vocabulário, a 

criatividade e outras componentes ligadas a esta área. Contudo, a escrita criativa não 

é apenas um conjunto de exercícios, funciona como um novo mundo, de modo a que 

os alunos descubram novos caminhos que não são habitualmente percorridos. (Santos, 

2008:24)  

Em concordância com Gil e Cristóvam-Bellman (1999:20 citado por Simões, 

2012, p.32) a escrita criativa supõe: abertura de novas experiências, a capacidade de 

avaliar factos, de jogar com elementos e conceitos da realidade e de interligar situações 

da realidade de uma forma pouco usual, ou seja, pretende-se que se recorra a formas 

lúdicas para desencadear o processo da criação de um texto. 

A escrita criativa não pode ser uma atividade isolada, tem que estar integrada em 

oficinas ou em programas estruturados, com diversas propostas didáticas, com a 

finalidade de desenvolver nos alunos o gosto pela escrita. Cada oficina deve estar 

adequada ao contexto que vai ser trabalhado, respeitando sempre as componentes do 

processo da escrita: a planificação, a textualização e a revisão.  

Contudo, a prática da escrita criativa deve estar ancorada a uma metodologia, de 

modo a permitir aos alunos a adoção de um percurso faseado e hierarquizado na sua 

atividade continuada de produção de texto. (Leitão, 2008:31 citado por Lopes, 2013, 

p.33) 
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O mais importante nesta área do saber é o aluno utilizar vocabulário diversificado 

e que explore caminhos nunca antes explorados do seu imaginário, por isso Heinelt 

(1972) citador por Cardoso (2012) e Machado (2012, p.14) estudou o comportamento 

de um aluno criativo e concluiu que este é menos comunicativo, mas mais concentrado, 

tem os seus princípios e valores, não está sempre no mesmo grupo de amigos, tem 

notas razoáveis, é curioso, está bem informado culturalmente, tem várias opiniões, em 

humor, não é muito sociável, gosta de trabalhar sozinho, por vezes pode revelar uma 

atitude mais arrogante perante os colegas. Contudo, atualmente, o aluno criativo 

poderá revelar um outro perfil, como também com o avanço da tecnologia distrai o 

aluno e afasta-o do seu pensamento criativo (Cardoso, 2011 citado por Machado, 2012, 

p.14), mas uma das dificuldades do aluno é que não consegue transportar o bom das 

tecnologias para estimular a escrita criativa.  

Por isso, a escrita criativa deve ser trabalhada desde cedo, ensinando o aluno a 

descobrir diversas soluções imaginativas e diferentes. Segundo Santos e Serra (2007) 

citado por Machado (2012, p.14) são apresentadas regras fundamentais para um aluno 

criativo: 

• Acreditar que todos somos criativos; 

• Observar; 

• Vivenciar as histórias contadas pelos colegas; 

• Partilhar o que escreveu e não sentir vergonha; 

• Ter um olhar diferente das coisas; 

• Não falar enquanto está a escrever; 

• Sentir todas as emoções: comover-se, arrepiar-se; 

• Conseguir ouvir críticas; 

• Conhecer detalhadamente cada componente do seu texto (personagens, 

enredos, consequências, finais). 

O aluno não é o único que tem um papel fulcral na escrita criativa, tendo também 

o professor um papel importante ao longo deste processo, ou seja, deverá estar atento, 

participar em todas as etapas, não apenas na avaliação do produto final e construir um 

diálogo com a turma. (Barbeiro, 1999 citado por Carnaz, 2013, p.35) 
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 O professor deverá proporcionar momentos de estimulação aos alunos, de 

modo a que sintam vontade de escrever. Cardoso (2011) citado por Machado (2012, 

p.13) aponta que o professor deve circular pela sala de aula, dando uma atenção mais 

personalizada, esclarecer todas as dúvidas de cada aluno, individualmente, deve 

desempenhar um papel de orientador colocando algumas questões de forma cuidadosa 

com o intuito de estimular as ideias, deverá encaminhar os alunos a desenvolver a 

reflexão sobre o texto que escreveram. O professor também pode avaliar o que 

pretender, sendo que terá que facultar aos alunos as instruções necessárias para a 

realização da tarefa. 

Como para os alunos, os professores também têm que ter em atenção alguns 

aspetos nas atividades de escrita criativa, por isso Norton (2011) citado por Machado 

(2012, p.13) refere as seguintes regras: 

• Conhecer proficuamente a estratégia a utilizar; 

• Explicar as vantagens e objetivos da estratégia; 

• Fazer comentários; 

• Manter a organização na sala de aula; 

• Relacionar-se bem com os alunos; 

• Falar com clareza e rapidez; 

• Possuir uma cultura literária; 

• Ter alguma experiência na direção de grupos. 

Na escrita criativa é fundamental que haja um reforço positivo nas atividades 

propostas, tal como o professor terá que incentivar os alunos, transmitindo-lhes 

que têm a capacidade de serem criativos.  
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1.4. A utilização de materiais didáticos na escrita criativa  

Para os alunos se interessarem pelas atividades de escrita criativa é fulcral que estes 

sintam motivação, pois é o motor de aprendizagem de uma forma afetiva, como 

também é um dos fatores que tem mais influência nos alunos. Por isso, pode-se afirmar 

que a motivação é definida como sendo a dinamização e direção do comportamento, 

despertando o interesse dos alunos e chamando-os à atenção para a realização das 

atividades (Elliot e Zahn, 2008 citado por Cardona, 2015, p.12).  

É essencial que o professor tenha a noção quais os fatores que motivam os alunos 

para o gosto pela escrita, por isso é importante que nas atividades de escrita criativa a 

turma tenha contacto com algo manipulável e fora dos seus hábitos, ou seja, que não 

seja o manual e o quadro. 

Segundo Dolz, Noverraz e Schnewly (2005:97) citado por Barbosa (2011, p.17) 

uma sequência didática é um conjunto de atividades organizadas, de maneira 

sistemática em que engloba a linguagem oral e a linguagem escrita. Neste tópico irei 

falar sobre as atividades na escrita criativa recorrendo a vários materiais didáticos.  

Para além do referido, sabe-se que, para o aluno desenvolver o gosto pela escrita, 

o professor terá que utilizar diversas estratégias, de modo a incentivá-lo para esta. 

“Uma aula mais expositiva pode ser enriquecida, aprimorada com a utilização dos 

recursos didáticos-pedagógicos” (Santos, s/d., p.2), ou seja, uma aula com recurso a 

outros instrumentos de trabalho e com uma sequência didática planeada promove o 

desenvolvimento dos alunos, sendo que estes irão revelar mais interesse pelas 

atividades, nomeadamente, a escrita, funcionando como orientação do trabalho do 

professor. 

Os recursos didáticos têm um grande contributo para o ambiente educacional e 

facilitam o processo de ensino-aprendizagem do aluno. Estes servem de motivação e 

de interesse, revelando uma grande importância no processo de desenvolvimento 

cognitivo do aluno. 
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Os materiais utilizados nas atividades de escrita deverão ser diversificados, pois 

desenvolvem a linguagem escrita nos alunos, de uma forma mais lúdica, contemplados 

como atividades de motivação, sendo que estes poderão demonstrar mais interesse na 

escrita.  

Ao longo de processo de escrita, os recursos revelam um papel importante na 

aprendizagem no aluno. Como foi referido no parágrafo anterior, despertam o interesse 

do aluno, bem como são materiais manipuláveis com que estes têm contacto e 

desenvolverão o pensamento criativo.  

Um instrumento integrado nos materiais didáticos a que se pode recorrer para 

incentivar os alunos na escrita criativa são os jogos criativos. O jogo pode não estar 

totalmente construído e os alunos podem participar na sua construção, fornecendo o 

professor todas as orientações necessárias, desde a construção dos materiais até à 

utilização do jogo. É uma outra forma, estimulante, de os alunos desenvolverem o 

gosto pela escrita ao estarem em contacto com materiais manipuláveis.  

A encerrar este tópico, pode-se afirmar que os materiais didáticos que foram 

utilizados nas aulas de português, em particular, nas tarefas de escrita criativa, 

apresentam mais sucesso a nível das aprendizagens dos alunos, por ser algo mais 

atrativo, fácil, manipulável, sendo possível trabalhar todos os conteúdos relacionados 

com o português e até mesmo associar outras áreas de forma interdisciplinar. 

 Segundo Trivelato e Oliveira (2006, p.2) citado por Santos (s/d, p.4.) afirmam que 

“a utilização dos materiais didáticos pedagógicos diferentes dos utilizados pela 

maioria dos professores (quadro, giz e manual) deixam os alunos mais interessados em 

aprender”. 
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CAPÍTULO II - INVESTIGAÇÃO  
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2.1.Caracterização do meio  

A escola básica Eugénio de Castro é um agrupamento de escolas que se situa em 

Coimbra, na margem direita do rio Mondego, nas freguesias S. António dos Olivais e 

S. Paulo de Frades.  

Esta instituição tornou-se um agrupamento em 2003, a esta pertencem: dois jardins 

de infância, quatro escolas do 1º ciclo do ensino básico e uma de 2º ciclo do ensino 

básico. Inicialmente a escola não tinha muitas condições, passando mais tarde a ter 

tudo o que é necessário para funcionar. Atualmente acolhe turmas do 2º Ciclo e do 3º 

Ciclo do Ensino Básico. 

A escola é constituída por vários órgãos: conselho geral; direção; conselho 

pedagógico; conselho dos diretores de turma; coordenadores da escola; departamento 

curriculares; conselhos de docentes e organização pedagógica e administrativa do 

agrupamento. 

 

2.2.Caracterização da turma  

Desenvolvi o estágio numa turma de 5º ano, constituída por 21 alunos, sendo que 

14 são do sexo feminino e 7 do sexo masculino, cujas idades estão compreendidas 

entre os 9 e os 13 anos. É importante referir que a turma, no início do ano letivo, apenas 

era constituída por 19 alunos, durante o 2º período foram integradas mais 2 alunas. 

Nesta turma, 3 dos 21 alunos apresentam Necessidades Educativas Especiais e 2 

alunas são institucionalizadas. 

Esta é uma turma bastante homogénea a nível etário. Os alunos estudaram em 

diferentes escolas do 1º ciclo, existem alunos que frequentaram escolas do 1.º CEB 

deste Agrupamento, outros vieram do Externato João de Deus. 

A turma no geral é interessada, salvo raras exceções de pequenos casos que não se 

demonstram muito motivados para aprendizagem. A nível cognitivo revelam algumas 

dificuldades, nomeadamente complicações a nível de autonomia na realização de 
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trabalhos, na compreensão e na expressão escrita, lentidão na leitura e revelam falta 

de atenção e concentração. No sentido de atenuar estas dificuldades, os alunos foram 

propostos para apoios e uma atenção mais próxima por parte dos docentes. 

Os alunos destacam-se pela relação interpessoal que foi criada na turma e mostram 

empenho nas atividades letivas propostas. Ao longo do tempo foram ganhando a 

capacidade de trabalhar em grupo, são assíduos, porém a pontualidade deixa muito a 

desejar, apresentam um vocabulário satisfatório para o ano escolar em que se 

encontram e partilham ideias, opiniões e experiências que são pertinentes para a aula. 

 

2.3.  Problemática  

As primeiras semanas de estágio foram de observação e pude analisar as 

competências da turma relativamente à escrita, é importante referir que no horário da 

turma, estava estipulado 45 minutos para a componente da escrita criativa. Durante 

esse tempo de observação constatei que a turma revelava dificuldades na construção 

de textos, como também notei, que os alunos não utilizavam o poder da imaginação e 

da criatividade para as atividades propostas. 

 Para além do mencionado, os alunos, nas aulas de escrita criativa, apenas 

tinham um tema para construírem um texto e não tinham qualquer contacto com 

material didático.  

 Em posterior reflexão, cheguei à conclusão que os alunos poderiam 

desenvolver a sua criatividade e imaginação, melhorando o seu texto, se estivessem na 

presença de materiais didáticos. Depois desta consideração, achei interessante 

compreender de que modo a presença dos instrumentos manipuláveis poderiam 

influenciar na construção de textos.  

 Como referi anteriormente, a turma apresentava algumas dificuldades nas aulas 

de escrita criativa dadas pelo docente, observei que os alunos revelavam uma incorreta 

interpretação da escrita, ou seja, demonstravam pouca criatividade nos temas 

propostos. O facto de apresentar apenas o tema à turma pode trazer dificuldades 
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acrescidas aos alunos que tenham problemas de interpretação da escrita, que 

nitidamente, tinham que ser ultrapassados. Existem outros métodos mais expositivos 

de apresentar o tema para a realização da construção do texto, de modo a chegar à 

escrita criativa.  

Durante a realização das tarefas de escrita criativa, solicitei ao docente, se 

poderia ler os textos que os alunos tinham feito e observei que estes revelavam lacunas, 

no que diz respeito à articulação linguística, à ortografia e à organização do texto. 

Aquando da realização das atividades, referentes à escrita, fui-me apercebendo 

que os alunos tinham pouco conhecimento das etapas de construção do texto, 

entregavam-no ao docente sem fazerem uma revisão do que escreveram, pois notei 

que, nem sempre, a estrutura do texto era abordada ou relembrada em sala de aula, 

sendo que este ponto poderá ser um dos motivos para os alunos terem dificuldades na 

escrita. 

Após esta reflexão durante as aulas de observação e tendo em consideração ao 

que foi referido anteriormente, o presente trabalho investigativo, irá debruçar-se sobre 

a importância da utilização dos materiais didáticos nas aulas de escrita criativa de 

modo a despertar o interesse e a criatividade da turma. Para além de trabalhar esta 

temática, o projeto irá incidir no processo de escrita e nas diferentes formas de 

trabalhar, nomeadamente, o trabalho a pares.  

 

2.4. Objetivos 

Segundo Bell (1993, p.39) os objetivos oferecem ao investigador uma linha de 

orientação quanto à forma como o palpite original poderá ser testado, por isso os 

objetivos são uma ferramenta essencial na realização deste trabalho investigativo. 

Deste forma, optei pela realização de um projeto com os seguintes objetivos: 

• Analisar o impacto que os materiais didáticos têm na construção de texto; 

• Promover estratégias que despertem a criatividade dos alunos; 
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• Compreender o conhecimento dos alunos, acerca do processo da escrita: 

planificação, textualização e revisão; 

• Promover o trabalho a pares; 

• Compreender se os alunos evoluíram a sua construção de texto. 

 

2.5. Questão orientadora  

Com os objetivos anteriormente referidos, é de extrema importância estabelecer 

uma questão orientadora, de modo a encontrar uma resposta ao longo da realização 

deste trabalho de investigação, por isso estabeleci as seguintes questões: 

• Qual o impacto que os materiais didáticos têm na escrita criativa? 

• Observou-se alguma evolução na construção de texto dos alunos após 

aplicação das atividades? 

 

 

2.6. Metodologia  

Após pensar como iria estruturar este trabalho investigativo, cheguei à 

conclusão de qual a metodologia adequada a este projeto. Assim sendo, a 

metodologia que vai ao encontro da pesquisa feita e das atividades implementadas 

é investigação-ação, sendo que analisarei quantitativamente os dados das tarefas 

realizadas pelos alunos. 

É fulcral enquadrar o significado desta metodologia e tendo por base um leque 

de vários conceitos. 

French e Bell (1996:333) citado por Ferreira (2008, p.218) define a 

investigação-ação como uma “abordagem de resolução de problemas, um modelo 

ou paradigma; e um processo de resolução de problemas, uma série de atividades 

ou acontecimentos.” 
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A investigação-ação é um processo que tem como principal objetivo de encarar 

um problema concreto que está situado numa única situação (Cohen e Minion, s/d., 

citado por Bell, 1993, p.20-21), ou seja, todo este processo é realizado por várias 

etapas, desde o ponto de partida até às conclusões finais dos resultados.  Esta 

metodologia é uma inovação para as escolas, sendo que se estabelecem objetivos e 

colocam-se em prática. De acordo com Ferreira (2008, p.218) este modelo é um 

processo contínuo de investigação e de aprendizagem. 

Para além do referido, o processo de investigação-ação caracteriza-se pelas 

seguintes fases (Machado, 2012, p.17): 

• Questão problema e objetivos de investigação (de acordo com tema a ser 

investigado, terá que haver um ponto de partida e os respetivos objetivos); 

• A definição do projeto-ação (dará resposta ao leque de objetivos 

estabelecidos e à(s) questões problema); 

• A fase da ação (implementação das planificações); 

• A avaliação (analisar se os objetivos foram alcançados ou não); 

• Nova planificação se o problema não estiver resolvido. 

 Com esta metodologia, os participantes serão capazes de aprender a resolver 

os problemas que são implementados: é dinâmica, uma vez que dá para aplicar os 

conhecimentos do contexto que foi observado, da aplicação das atividades e da forma 

de como os dados são tratados. Assim, é possível interligar a parte da revisão da 

literatura com a parte da investigação. 

 

2.7. Instrumentos utilizados e descrição das atividades 

Para a realização das atividades, elaborei uma planificação para cada tarefa. No 

total planifiquei seis aulas. À medida que aplicava as atividades, tive atenção de 

aplicar diversos materiais didáticos. É importante referir que todos os textos 

elaborados pelos alunos são narrativos, “a narração é relato de ocorrências, cuja 

ficcionalidade se situa ancorada no tempo é um curso de ocorrências ordenadas 

temporalmente” (Carmelo, 2005, p.73) é o tipo de texto que os alunos estão 
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familiarizados e conhecem a sua estrutura. Todos os materiais utilizados: as 

planificações, os instrumentos e a construção dos textos encontram-se em anexo. 

Na primeira atividade, entreguei 5 cartões com os seguintes elementos: tempo, 

espaço, personagens, objetos e tipo de texto (anexo I); e uma folha de linhas. Pedi 

a cada um que construísse uma história, de modo a incluírem tudo o que era pedido 

nos cartões, posteriormente referi que tinham a restante hora da aula para realizarem 

a tarefa. 

Na segunda atividade, o material utilizado foi os cubes story (anexo V) A cada 

aluno distribuí 3 cubos e uma folha de linhas. Pedi a cada um que lançasse os cubos 

e registassem na folha as imagens, posteriormente tinham a restante hora da aula 

para construírem uma história, de modo que englobassem as imagens que tinham 

registado.  

Na terceira atividade, o material implementado foi as cartas do projeto IDEA 

(anexo IX), assim entreguei 5 cartas e uma folha de linhas. Pedi a cada um que 

registasse na folha as imagens que estavam nas cartas, posteriormente os alunos 

tinham a restante hora da aula para construírem uma história, de modo que 

englobassem as imagens que tinham registado. Nesta tarefa, um aluno solicitou-me 

se podia construir o texto recorrendo ao tipo de texto dramático, como o objetivo 

destas atividades com os materiais didáticos era observar o que os alunos 

conseguiam escrever, então autorizei que este pudesse escrever um texto dramático. 

Após a implementação das primeiras três atividades, reparei que os alunos 

revelavam dificuldades em estruturar o texto, tendo em conta a este aspeto, a quarta 

atividade foi uma pequena revisão do processo de escrita: planificação, 

textualização e revisão. Para tentar combate-las optei por fazer trabalhos em grupos, 

contudo previamente tive que organizá-los, pois os alunos sentam-se ao lado do 

colega com quem têm mais afinidade, por isso reorganizei-os, de modo a se 

ajudarem uns aos outros. Para iniciar esta atividade, questionei os alunos se sabiam 

quais as etapas que uma história deveria ter. Com este debate, apresentei um 
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powerpoint (anexo XIV) com as várias fases de uma história e o que cada parte 

incluía, quando terminei de explicar, os alunos registaram tudo no caderno.  

De seguida, entreguei a cada par um acontecimento de uma história (anexo 

XV) e no quadro escrevi: introdução, desenvolvimento e conclusão. O objetivo era 

cada par debater a qual parte a frase pertencia. Após algum momento de discussão 

entre os pares, cada um leu a sua frase em voz alta e disse onde pertencia. 

Posteriormente, os colegas opinavam se concordavam ou não, e o par ia colocar no 

quadro a frase no sítio correto. Para terminar esta atividade, um aluno leu todos os 

acontecimentos para verificar se estavam todos no sítio certo.  

Na quinta atividade, também elaborada de acordo com uma das dificuldades de 

escrita dos alunos: a repetição de palavras e que podem ser substituídas por outras. 

Para tentar combater as dificuldades nas repetições indevidas, nesta aula planifiquei 

atividades sobre este conteúdo em que os alunos realizaram em pares (os mesmos 

construídos na aula anterior).  

Para iniciar esta atividade, fiz uma revisão da aula anterior para compreender 

se os alunos captaram o essencial.  De seguida, referi que um dos erros que eles faziam 

nas atividades de escrita são as repetições indevidas. Para explicar melhor este 

conteúdo, mostrei um powerpoint (XVI) que apresenta alguns conetores que os alunos 

podem utilizar nas composições. Apenas coloquei os conetores que são utilizados 

frequentemente, e também referi que este conteúdo os alunos iriam aprendê-lo 

detalhadamente mais tarde. Após a minha explicação, a turma registou no caderno os 

vários conetores. Enquanto passavam, fui colocando várias questões aos alunos, de 

modo a compreender se entenderam esta temática. 

Distribuí a cada aluno uma ficha de exercícios (anexo XVIII) em que numa 

tarefa tinham de colocar diversos conetores e noutra tinham que substituir um nome 

por um pronome. A turma teve um determinado tempo para resolver a ficha com o par 

e a correção que foi feita em conjunto. No primeiro exercício podiam colocar vários 

conetores, por isso ao longo da correção questionei os alunos sobre quem tinha 

colocado um conetor ou a organização da frase de uma outra forma. 
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Na sexta e última atividade, tinha como objetivo compreender se a turma 

adquiriu os conteúdos abordados nas atividades anteriores, pois os alunos têm de se 

aperceber que um texto deverá ter uma estrutura interna coesa, sendo possível 

reconhecer as relações entre palavras, entre frases, identificar parágrafos e os erros 

ortográficos. Posteriormente, a esta reflexão, iniciei a aula ao projetar no quadro uma 

imagem (anexo XX) e pedi a cada aluno que construísse uma história, tendo em conta 

o que aprenderam sobre as etapas e os cuidados que estes devem na construção de um 

texto. 

 

2.8. Apresentação, análise e discussão dos resultados 

Nesta parte do capítulo, irei apresentar os gráficos e explicitar as conclusões que 

deles podem ser retiradas.  

Em todas as atividades, utilizei os mesmos parâmetros para a análise dos textos: o 

número de palavras, a utilização do material didático, o recurso ao diálogo, a 

construção da introdução, do desenvolvimento e da conclusão, sendo que neste último 

parâmetro estabeleci critérios para verificar se os alunos os tinham colocado no texto. 

Assim, na introdução tinha como critérios: referir o tempo e o espaço, identificar as 

personagens principais e secundárias, juntamente com as suas características físicas e 

psicológicas. No desenvolvimento, os critérios foram os seguintes: descrever uma ou 

várias ações que as personagens realizem, o que irá acontecer às personagens, criar 

peripécias e identificar as reações das personagens; para finalizar na conclusão: 

apresentar as soluções para as situações problemáticas e ainda um desfecho adequado 

e claro à ação. 

Os tipos de gráficos que utilizei para a análise dos dados foram os gráficos de barras 

e o gráfico circular que mostra a percentagem. Como referi anteriormente, as 

atividades e as tabelas com os resultados obtidos para a construção dos gráficos 

encontram-se nos anexos devidamente organizados por atividade realizada. 

Na atividade 1, o material que os alunos tiveram que utilizar foram vários cartões, 

que incluíam, as personagens, os objetos, o tipo de texto, o tempo e o espaço. É 



Mestrado em ensino do 1º CEB e em Português e História e Geografia de Portugal do 2º CEB 

31 

 

importante salientar, que nesta tarefa, a turma não estava completa, pois ainda era só 

constituída por 19 alunos. Através dos seguintes gráficos podem-se retirar as seguintes 

conclusões:  

 

 

 

 

 

 

 

 

Relativamente ao número de palavras, o solicitado foi o mínimo de 150, pois era o 

número que o docente da turma utilizava nos testes. Assim, neste gráfico pode-se 

observar que 32% dos alunos escreveram 200 ou mais de 200 palavras, 16% dos alunos 

escreveram entre 180 e 199 palavras; 10% dos alunos escreveram entre 150 e 179 

palavras; 26% dos alunos escreveram entre 130 e 149 palavras e 16% dos alunos 

escreveram 129 ou menos de 129 palavras.   

 

16%

26%

10%

16%

32%

<129 ou 129

130 a 149

150 a 179

180 a 199

200 ou >200

Gráfico 1 - Número de palavras escritas na atividade 1 
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Gráfico 2 - Utilização do título e do material didático na atividade 1 

Gráfico 3 - Recurso ao diálogo na atividade 1 

 

No que concerne à utilização do título e do material didático, pode observar-se 

através deste gráfico de barras que os 19 alunos escreveram um título e incorporaram 

todos os elementos do material didático. 

 

  

 

 

 

 

 

Uma das características do texto narrativo é a existência de diálogo, e solicitei 

à turma que ao escreverem um texto tinham que colocar um diálogo. Por isso, neste 

gráfico pode observar-se que 42% dos alunos colocaram diálogo no texto e 58% dos 

alunos não o colocaram. 
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No que diz respeito à construção do texto, primeiramente sobre a introdução, 

pode analisar-se os seguintes resultados. Os 19 alunos mencionaram um espaço, um 

tempo, a personagem principal e as personagens secundárias, sendo que nenhum aluno 

não as caracterizou fisicamente ou psicologicamente, apenas se limitaram a seguir as 

instruções dos cartões das personagens. 
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Gráfico 5 - Etapas da construção de um texto - Desenvolvimento na atividade 1 

Gráfico 4 - Etapas da construção de um texto - Introdução na atividade 1 
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Em relação ao desenvolvimento, pode verificar-se que no primeiro tópico os 

19 alunos descreveram uma ou várias ações das personagens; no segundo tópico 13 

alunos apresentaram uma situação problema e 6 alunos não descreveram nenhuma 

peripécia e, por último, 15 alunos não escreveram nenhuma reação das personagens e 

4 alunos descreveram algumas reações das personagens às ações que se iam 

desenrolando.  

 

A última etapa na construção de um texto é a conclusão e pode observar-se os 

seguintes resultados: na apresentação das soluções, 11 alunos descreveram-nas e 8 

alunos não as mencionaram, já no desfecho claro e adequado à ação a maioria da turma, 

ou seja, 12 alunos não concluíram o texto de uma forma coesa e adequada, enquanto 

7 alunos conseguiram fechar o texto, de acordo com a introdução e o desenvolvimento.  

A partir, e incluindo, a segunda atividade participaram os 21 alunos, pelas 

razões que foram mencionadas na descrição da turma. Esta atividade consistia na 

utilização do material cubes story, em que os alunos tiveram que lançar os dados um 

determinado número de vezes e a imagem que saía do dado, seria a temática a respeitar 

para a construção do texto, sem nunca fugir às regras do mesmo. Através dos gráficos, 

podem retirar-se as seguintes conclusões: 
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Gráfico 6 - Etapas da construção de um texto - Conclusão na atividade 1 
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Gráfico 7 - Número de palavras escritas na atividade 2 

 

 

Em relação ao número de palavras que os alunos construíram no texto, pode 

observar-se que 38% da turma escreveu 129 palavras ou menos. Nenhum aluno 

escreveu entre 130 palavras e 149 palavras, 14% dos alunos cumpriu com o requisito 

mínimo, ou seja, escreveram entre 150 a 179 palavras, 14 % dos alunos escreveram 

entre 180 palavras e 199 palavras e 34% dos alunos escreveram até ao requisito 

máximo pedido, as 200 palavras, ou ultrapassaram-nas.  

 

 

Na utilização do material didático, os 21 a turma cumpriu o solicitado na 

atividade, já na colocação do título, 8 alunos colocaram e 11 alunos não. 
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Gráfico 8 - Utilização do título e do material didático na atividade 2  
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Gráfico 9 - Recurso ao diálogo na atividade 2 

 

 

 

  

 

 

 

 

No que diz respeito ao recurso ao diálogo, mais de metade da turma, 57% dos 

alunos construíram um diálogo no texto e 43% dos alunos optaram por não o utilizar. 
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Gráfico 10 - Etapas da construção de um texto - Introdução na atividade 2 
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No que concerne às etapas da construção do texto, este gráfico refere-se à 

introdução. Pode verificar-se que 17 alunos mencionaram um espaço e um tempo e 4 

alunos não os colocaram; a totalidade da turma mencionou uma ou várias personagens 

principais e secundárias, e apenas, 1 aluno mencionou características psicológicas da 

sua personagem principal.   

 

Como já tinha mencionado na descrição das atividades, as aulas de escrita 

criativa eram de 45 minutos, por isso, nesta tarefa, alguns alunos não conseguiram 

terminá-la. Assim, considerei os restantes parâmetros, como incompleto.  

No desenvolvimento do texto, todos os alunos descreveram várias ações das 

personagens, 18 alunos criaram uma situação problema e 3 alunos não escreveram 

nenhuma peripécia. Relativamente às reações das personagens, 9 alunos não 

colocaram nenhuma reação e, apenas 6 alunos deram alguma ênfase às suas 

personagens. Por fim, 6 alunos não completaram esta fase do desenvolvimento. 
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Gráfico 11 - Etapas da construção de um texto - Desenvolvimento na atividade 2 
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Gráfico 13 – Número de palavras escritas na atividade 3 

  

Na conclusão, 12 alunos apresentaram soluções para os problemas que criaram 

no desenvolvimento, 4 alunos não colocaram nenhuma resolução; 10 alunos 

finalizaram o seu texto de uma forma clara e adequada a tudo o que escreveram, 5 

alunos não o fizeram e 6 alunos não completaram nenhuma etapa da conclusão. 

Na terceira atividade, o material utilizado foram as cartas do projeto IDEA, em 

que os alunos retiraram 5 cartas e tinham que construir uma história englobando todas 

as imagens. Através dos gráficos pode retirar-se as seguintes conclusões: 
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Gráfico 12 - Etapas da construção de um texto - Conclusão na atividade 2 
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Gráfico 15 - Recurso ao diálogo na atividade 3 

Apenas 19% da turma escreveu 129 palavras ou menos, nenhum aluno 

escreveu das 130 palavras às 149 palavras, 19% da turma escreveu o mínimo pedido 

entre 150 palavras e 179 palavras, 10% da turma escreveu entre 180 palavras a 199 

palavras e mais de metade da turma, 52%, escreveu o máximo pedido 200 palavras ou 

mais.   

 

 

 

 

 

 

 

  

 

Neste gráfico pode verificar-se que a totalidade dos alunos colocaram o título 

no texto e englobaram todas as imagens das cartas do projeto IDEA no texto que 

construíram. 
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Gráfico 14 - Utilização do título e do material didático na atividade 3 
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No diálogo, mais de metade da turma, ou seja, 67% dos alunos recorreram à 

utilização do diálogo e apenas, 33% dos alunos optaram por não o utilizar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É importante mencionar que, nesta atividade, todos os alunos conseguiram 

terminar o seu texto e corresponderam ao que foi solicitado. 

No que diz respeito à introdução, pode constatar-se o seguinte: 16 alunos 

colocaram um espaço e 5 alunos não o fizeram, 14 alunos mencionaram um tempo da 

história e 7 alunos não o colocaram. Mais uma vez, todos os alunos criaram uma 

personagem principal, sendo que 2 mencionaram as suas características físicas e 

psicológicas. Já na personagem secundária, 19 alunos a criaram e 2 alunos optaram 

por não a criar, embora 1 tenha referido características físicas da sua personagem.   
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Gráfico 16 - Etapas da construção de um texto - Introdução na atividade 3 
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Gráfico 17 - Etapas da construção de um texto - Desenvolvimento na atividade 3 

 

 

 

 

Em relação ao desenvolvimento, todos os alunos descreveram as ações que as 

suas personagens realizaram, 17 alunos criaram uma situação problema na sua história 

e 4 não a fizeram. Relativamente às reações das personagens, mais de metade da turma, 

19 alunos não colocaram nenhuma reação e apenas 2 alunos o fizeram. 

 

 

0

5

10

15

20

25

Descrever as ações Criar uma situação

problema

Reação das personagens

Desenvolvimento

sim não

0

5

10

15

20

Apresentação das soluções Desfecho claro e adequado à ação

Conclusão

sim não

Gráfico 18 - Etapas da construção de um texto - Conclusão na atividade 3 
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Para finalizar, na conclusão, pode verificar-se o seguinte: 16 alunos 

apresentaram uma solução para os problemas que criaram e 5 alunos não escreveram 

nenhuma resolução; 9 alunos terminaram o seu texto de uma forma clara e adequada 

ao conteúdo que escreveram; já 12 alunos não finalizaram o texto de acordo com o 

pedido. 

 Após a realização desta atividade, apercebi-me que a turma precisava de 

relembrar alguns aspetos de como construir uma história, nomeadamente, mencionar 

a importância de fazerem uma revisão do texto. Por isso, para as atividades 4 e 5 não 

construí nenhum gráfico, mas passarei a explicar as conclusões a que cheguei após ter 

implementado as tarefas. 

A atividade 4 foi destinada às componentes que se devem ter em conta para a 

construção de uma história. Foi mostrado à turma um powerpoint sobre o que tinham 

de escrever na introdução, no desenvolvimento e na conclusão, para terminar esta 

parte, falei dos aspetos que os alunos tinham de analisar na revisão do seu texto. 

Posteriormente, a turma foi organizada em grupos, de modo a entreajudarem-se na 

atividade; entreguei a cada par uma parte da história e tinham que refletir sobre o local 

a qual pertencia.  

Com a realização desta atividade, pude concluir que o facto de ter alterado os 

pares em sala de aula se notou que a turma estava mais atenta, participativa e que se 

ajudavam uns aos outros ao longo da atividade. 

Com aplicação desta tarefa, considero que foi essencial para o desenvolvimento 

das competências dos alunos, pois sempre que realizarem uma tarefa de atividade de 

escrita, terão estes aspetos em conta, uma vez registaram no caderno tudo o que foi 

abordado ao longo da aula.  

Na atividade 5, foi feita uma ficha, com uma explicação prévia, sobre alguns 

dos conetores em que os alunos repetiam nos textos. A turma registou no caderno os 

vários conetores diferentes, enquanto passavam, fui questionando os alunos, de modo 

a compreender se entenderam esta temática. 
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Distribuí a cada par, uma ficha de exercícios em que numa tarefa tinham de 

colocar diversos conetores e noutra tinham que substituir um nome por um pronome. 

A turma teve um determinado tempo para resolver a ficha com o par e a correção da 

mesma foi feita em conjunto. No primeiro exercício podiam colocar vários conetores, 

por isso, durante a correção questionei os alunos que tinham colocado um conetor ou 

a organização da frase de uma outra forma. 

Esta foi uma aula produtiva, pois os alunos estavam constantemente a 

participar na aula, quer a responder às minhas questões, quer a colocar dúvidas. O 

trabalho em pares funcionou, conseguiram debater o exercício e as várias formas de 

resolução. Também observei que nos alunos com mais dificuldades, os colegas 

tentavam ajudá-los. 

Considerei esta aula importante, pois o meu objetivo inicial era que numa 

próxima atividade de escrita os alunos tivessem em conta tudo o que foi falado nesta 

aula e que tentassem não cometer os mesmos erros de escrita.  

A última atividade foi realizada com a projeção de uma imagem. Através dos 

gráficos conclui-se o seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

Em relação ao número de palavras, pode observar-se que 9% dos alunos 

escreveram 129 palavras ou menos, 5% dos alunos escreveram entre 130 palavras e 

149 palavras, 10% dos alunos escreveram o mínimo solicitado, ou seja, entre 150 
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Gráfico 19 - Número de palavras escritas na atividade 6 
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palavras e 179 palavras, nenhum aluno escreveu entre 180 palavras e 199 palavras e 

mais de metade da turma, 76% escreveu o máximo pedido ou mais. 

Gráfico 20 - Utilização do título e do material didático na atividade 6 

Todos os alunos escreveram um título e a história foi baseada no material 

estipulado para esta atividade. 
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Gráfico 21 - Recurso ao diálogo na atividade 6 
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No que diz respeito ao diálogo, pode observar-se no gráfico que nesta última 

atividade, quase a totalidade da turma, 81% dos alunos utilizaram falas entre as várias 

personagens, e apenas 19% dos alunos optaram por não utilizar. 

 

 

Em relação às etapas da construção de um texto, primeiramente na introdução, 

pode observar-se que 18 alunos indicaram um espaço na sua história e 3 alunos não 

colocaram; 15 alunos mencionaram um tempo e 6 alunos não referiram nada. A 

totalidade da turma colocou uma personagem principal, sendo que 5 alunos escreveram 

as suas características físicas e 5 alunos escreveram as suas características 

psicológicas. Nas personagens secundárias, 20 alunos criaram-nas e 1 aluno não, sendo 

que 2 alunos referiram as suas características físicas e 1 aluno referiu as suas 

características psicológicas.  
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Gráfico 22 - Etapas da construção de um texto - Introdução na atividade 6 
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Gráfico 24 - Etapas da construção de um texto - Conclusão na atividade 6 

Devido à falta de tempo, 2 alunos não conseguiram finalizar algumas fases do 

desenvolvimento e da conclusão, por isso, foi considerado como incompleto.  

Através do gráfico, pode verificar-se que, no desenvolvimento, a turma 

mencionou várias ações das personagens. 20 alunos descreveram uma situação 

problema e, apenas 1 aluno não escreveu nada neste tópico. No que diz respeito às 

reações das personagens, ainda é uma etapa em que os alunos revelaram alguma 

dificuldade, só 6 alunos conseguiram dar ênfase às suas personagens, 13 alunos não 

conseguiram e 2 alunos tiveram incompleto. 
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Gráfico 23 - Etapas da construção de um texto - Desenvolvimento na atividade 6 
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Para terminar a análise de dados desta atividade, pode observar-se que na 

conclusão que 18 dos alunos apresentaram soluções para os problemas que criaram no 

desenvolvimento e 1 aluno não mencionou nada. No último tópico, 17 alunos 

finalizaram o texto de uma forma adequada e clara a toda ação que escreveram, 2 

alunos terminaram o texto, mas não foi de uma forma correta e adequada. 2 alunos não 

finalizaram a conclusão. 
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Finalizado este trabalho de investigação, é fulcral fazer uma breve reflexão 

sobre todo o percurso, sendo que é essencial fazer um levantamento da evolução da 

aplicação das tarefas planificadas e da comparação de alguns resultados, como também 

mencionar alguns aspetos positivos e negativos.  

Primeiramente, espero que a turma tenha com sucesso conseguido absorver 

todos os conhecimentos das matérias dadas em aula e que os mesmos lhes possam ser 

úteis em fases futuras, uma vez, que servirão de recurso para a criação dos seus textos, 

pois um ponto crucial deste trabalho era implementar e avaliar o leque de tarefas da 

escrita, a fim de desenvolver uma parte mais lúdica e criativa do aluno. 

É de realçar o facto do recurso a vários e diferentes tipos de materiais para a 

realização das tarefas propostas em aula, trouxeram resultados bastante positivos na 

evolução dos alunos, sendo que estes não estavam habituados a este tipo de 

metodologias de trabalho, mantendo-os desta forma cativados para aprender. A meu 

ver, é importante fazer uma comparação entre a primeira atividade e a última. Assim, 

pode observar-se que relativamente ao número de palavras, os alunos conseguiram 

superar o mínimo de palavras pedidas e alcançar o máximo, ou seja, entre estas duas 

atividades, os alunos souberam desenvolver mais os conteúdos. 

No que diz respeito às etapas da construção de um texto, a primeira atividade 

foi mais fácil, pois eu forneci todos os dados que eram necessários para a sua 

construção. Nas tarefas que não tinham qualquer tipo de auxílio, os alunos sempre 

tentaram ter em consideração o que deviam escrever. Na introdução, é importante 

ressaltar que na última atividade, o número de alunos que mencionaram as 

características físicas e psicológicas aumentou. No desenvolvimento, nas primeiras 

atividades, poucos alunos não construíram uma situação problema ou peripécias, e na 

última atividade, pode-se observar que esse número aumentou. Contudo, uma das 

grandes dificuldades dos alunos é colocarem reações nas personagens e dar-lhes 

alguma ênfase, de modo a que na sua leitura possa haver expressividade. Na conclusão, 

é notável uma grande diferença, desde a primeira atividade até à última, pois os alunos 

ganharam a consciência de conseguir terminar o texto de uma forma adequada e de 

acordo com toda a ação que escreveram ao longo das etapas anteriores. Na minha 
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opinião, os alunos evoluíram nestas atividades. Considero que estou satisfeita com os 

resultados, pois vejo que consegui alcançar os objetivos estipulados para este trabalho 

de investigação. 

No que diz respeito à criatividade, todos os materiais implementados tiveram 

o seu impacto nos alunos. Penso que a turma desenvolveu esta área de uma forma mais 

diversificada, pois demonstravam interesse sempre que era o dia da escrita criativa, 

questionavam qual seria o material que iriam utilizar, por isso foi com sucesso que 

estes despertaram a sua criatividade e deram asas à sua imaginação através dos 

recursos planeados.  

Tendo em conta a tudo o que foi refletido, é fulcral mencionar algumas 

dificuldades com que me deparei ao longo deste percurso. A primeira foi tentar 

encontrar materiais que despertassem a criatividade dos alunos, a organização das 

aulas para tentar combater algumas dificuldades, nomeadamente, a organização do 

texto e a repetição dos conetores, a organização de pares para a realização das tarefas. 

Também um dos objetivos que tinha, primeiramente, pensado para este trabalhado 

investigativo era combater os erros ortográficos dos alunos, pois ao longo das 

atividades, notei que estes cometiam muitos erros, mas devido ao tempo de estágio e 

de intervenção não consegui trabalhar esta componente.  

Contudo, as dificuldades mencionadas foram superadas, pois os alunos 

aderiram bem às atividades, souberam trabalhar em pares e auxiliar os colegas que 

mais precisavam. Em suma, a realização desta pesquisa e a implementação das 

atividades planificadas, posso afirmar que esta se transformou numa bagagem de 

conhecimentos e de aprendizagens, quer para a turma, quer para mim, e é importante 

que na escrita criativa haja estratégias e estímulos diversificados, de modo a despertar 

o interesse dos alunos para a prática da escrita. 
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Anexo I – Planificação da atividade 1 

Aula 1 – 20 de novembro de 2017 

Domínio/tema: Leitura e Escrita 

Conteúdos: 

Leitura e Escrita: 

• Produção de texto 

 

Objetivos específicos: 

• Escrever uma história através de vários elementos: espaço, tempo, personagens, 

objetos e tipo de texto; 

• Utilizar a criatividade; 

• Escrever um texto utilizando os elementos quando, quem, onde, o quê, como, 

porquê, apresentado personagens, um espaço, ação e uma conclusão. 

 

Descritores de desempenho: 

Leitura e Escrita 

• Desenvolver e aperfeiçoar uma caligrafia legível; 

• Explicitar e aplicar as regras de ortografia e a acentuação; 

• Aplicar as regras de uso de sinais de pontuação para representar tipos de frase e 

movimento sintáticos básicos; 

• Utilizar e marcar adequadamente parágrafos; 

• Utilizar vocabulário específico do assunto que está a ser tratado 

 

Recursos: Folhas de linhas, lápis, borracha, cartões os vários elementos de uma 

história 

 

Descrição do ambiente de ensino e aprendizagem: 

• A professora escreve no quadro o sumário da aula anterior; 

• Distribuição de folhas de linhas por cada aluno e 5 cartões com: personagens, 

objetos, tempo, espaço e tipo de texto; 
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• Explicação da atividade: os alunos terão que construir um texto integrando todos 

os elementos que estão nos cartões; 

• Realização da atividade. 

 

Avaliação: 

• Observação direta. 

 

Sumário: 

Atividade de escrita criativa. 

 

Anexo II – Material utilizado na atividade 1  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 



Mestrado em ensino do 1º CEB e em Português e História e Geografia de Portugal do 2º CEB 

63 

 

 Anexo III – Tabela com os dados retirados na atividade 1  

  

 Introdução Desenvolvimento Conclusão 

Alunos Nº de 

palavras 

Título Material 

didático 

Diálogo Referir 

tempo 

Referir 

espaço 

Personagem 

principal 

Personagem 

secundária 

Descrição 

das ações 

das 

personagens 

Criar 

uma 

situação 

problema 

Reações das 

personagens 

Solução 

para a 

situação 

problema 

Desfecho 

claro e 

adequado 

à ação 

Aluno 1 134 Sim  Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Não Não 

Aluno 2 174 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 3 143 Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Não Não 

Aluno 4 135 Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Não Não 

Aluno 5 125 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Não 

Aluno 6 150 Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Não Não  

Aluno 7 223 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Não 

Aluno 8 142 Sim Sim Não  Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Não 

Aluno 9 106 Sim Sim Não  Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Não Não 

Aluno 10 211 Sim Sim Não  Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não 

Aluno 11 266 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 12 241 Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Aluno 13 234 Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Não 

Aluno 14 165 Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Não Não 

Aluno 15 184 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Aluno 16 386 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 17 187 Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Aluno 18 193 Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 19 115 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Não 
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Anexo IV – Textos produzidos pelos alunos 

Texto do aluno 1 
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Texto do aluno 2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

66 
 

Texto do aluno 3 
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Texto do aluno 4  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

68 
 

Texto do aluno 5 
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Texto do aluno 6 
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Texto do aluno 7  
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Texto do aluno 8 
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Texto do aluno 9 
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Texto do aluno 10 
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Texto do aluno 11 
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Texto do aluno 12 
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Texto do aluno 13 
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Texto do aluno 14 
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Texto do aluno 15 
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Texto do aluno 16 
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Texto do aluno 17  
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Texto do aluno 18  
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Texto do aluno 19 
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Anexo V – Planificação da atividade 2  

Aula 2 – 05 de fevereiro de 2018 

Domínio/tema: Oralidade; Leitura e Escrita; Educação Literária. 

Conteúdos: 

Oralidade: 

• Interação discursiva. 

Leitura e Escrita: 

• Produção de texto 

 

Objetivos específicos: 

• Escrever uma história através de várias imagens aleatórias; 

• Utilizar a criatividade; 

• Escrever um texto utilizando os elementos quando, quem, onde, o quê, como, 

porquê, apresentado personagens, um espaço, ação e uma conclusão. 

 

Descritores de desempenho: 

Oralidade 

• Informar, explicar; 

• Usar vocabulário adequado no assunto; 

• Controlar estruturas gramaticais correntes (concordâncias, adequação de tempos 

verbais e expressões adverbiais de tempo). 

 

Leitura e Escrita 

• Desenvolver e aperfeiçoar uma caligrafia legível; 

• Explicitar e aplicar as regras de ortografia e a acentuação; 

• Aplicar as regras de uso de sinais de pontuação para representar tipos de frase e 

movimento sintáticos básicos; 

• Utilizar e marcar adequadamente parágrafos; 

• Utilizar vocabulário específico do assunto que está a ser tratado 

 

Recursos: Folhas de linhas, lápis, borracha, cubes story 
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Descrição do ambiente de ensino e aprendizagem: 

• Distribuição de folhas de linhas por cada aluno e 3 cubos com várias imagens; 

• Explicação da atividade: os alunos terão que construir um texto utilizando os 

dados, lançam os 3 dados e terão que incluir as várias imagens no texto; 

• Realização da atividade. 

 

Avaliação: 

• Observação direta. 

Sumário: 

Atividade de escrita criativa. 

 

Anexo VI – Material utilizado na atividade 2 
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Anexo VII - Tabela com os dados retirados na atividade 2 

 Introdução Desenvolvimento Conclusão 

Alunos Nº de 

palavras 

Título Material 

didático 

Diálogo Referir 

tempo 

Referir 

espaço 

Personagem 

principal 

Personagem 

secundária 

Descrição 

das ações 

das 

personagens 

Criar 

uma 

situação 

problema 

Reações das 

personagens 

Solução 

para a 

situação 

problema 

Desfecho 

claro e 

adequado 

à ação 

Aluno 1 173 Não Sim  Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim  Não 

Aluno 2 117 Sim Sim Não  Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Não Não 

Aluno 3 183 Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Aluno 4 114 Não Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Não Inc. Inc. 

Aluno 5 193 Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 6 167 Não Sim Sim Não  Sim Sim Não Sim Sim Inc. Inc. Inc. 

Aluno 7 230 Sim Sim Não  Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Não 

Aluno 8 175 Não Sim Sim  Sim Não  Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 9 258 Não  Sim Não  Não  Sim Sim Sim Sim Não Não Não  Sim 

Aluno 10 127 Não Sim Não Não  Sim Sim Sim Sim Não Não Não Não 

Aluno 11 209 Sim Sim Não Sim Não Sim Sim Sim Sim Não  Sim Sim 

Aluno 12 71 Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Inc.  Inc. Inc. 

Aluno 13 200 Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 14 241 Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Aluno 15 111 Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Inc.  Inc. Inc. 

Aluno 16 213 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Não 

Aluno 17 212 Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Aluno 18 186 Não Sim Sim Não  Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Aluno 19 116 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Inc. Inc. Inc. 

Aluno 20 119 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Inc. Inc. Inc. 

Aluno 21 106 Sim Sim Não  Sim Sim Sim Não  Sim Sim Não Sim  Sim  



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

86 
 

Anexo VIII -Textos produzidos pelos alunos 

Texto do aluno 1  
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Texto do aluno 2  
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Texto do aluno 3 
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Texto do aluno 4  
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Texto do aluno 5 
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Texto do aluno 6  
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Texto do aluno 7  
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Texto do aluno 8  
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Texto do aluno 9  
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Texto do aluno 10  
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Texto do aluno 11 
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Texto do aluno 12  
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Texto do aluno 13 
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Texto do aluno 14 
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Texto do aluno 15 
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Texto do aluno 16  
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Texto do aluno 17  
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Texto do aluno 18  
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Texto do aluno 19  
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Texto do aluno 20 
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Texto do aluno 21 
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Anexo IX – Planificação da atividade 3 

Aula 3 – 05 de março de 2018 

Domínio/tema: Leitura e Escrita 

Conteúdos: 

Leitura e Escrita: 

• Produção de texto 

 

Objetivos específicos: 

• Escrever uma história através das imagens que estão nas cartas. 

• Utilizar a criatividade; 

• Escrever um texto utilizando os elementos quando, quem, onde, o quê, como, 

porquê, apresentado personagens, um espaço, ação e uma conclusão. 

 

Descritores de desempenho: 

Leitura e Escrita 

• Desenvolver e aperfeiçoar uma caligrafia legível; 

• Explicitar e aplicar as regras de ortografia e a acentuação; 

• Aplicar as regras de uso de sinais de pontuação para representar tipos de frase e 

movimento sintáticos básicos; 

• Utilizar e marcar adequadamente parágrafos; 

• Utilizar vocabulário específico do assunto que está a ser tratado 

 

Recursos: Folhas de linhas, lápis, borracha, cartas do projeto IDEA 

 

Descrição do ambiente de ensino e aprendizagem: 

• Distribuição de folhas de linhas por cada aluno e 5 cartas com várias imagens do 

projeto IDEA 

• Explicação da atividade: os alunos terão que construir um texto através das 

imagens que estão nas cartas. 

• Realização da atividade. 
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Avaliação: 

• Observação direta. 

 

Sumário: 

Atividade de escrita criativa. 

 

Anexo X – Material utilizado na atividade 3 
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Anexo XI - Tabela com os dados retirados na atividade 3 

 Introdução Desenvolvimento Conclusão 

Alunos Nº de 

palavras 

Título Material 

Didático 

Diálogo Referir 

tempo 

Referir 

espaço 

Personagem 

principal 

Personagem 

secundária 

Descrição 

das ações 

das 

personagens 

Criar 

uma 

situação 

problema 

Reações das 

personagens 

Solução 

para a 

situação 

problema 

Desfecho 

claro e 

adequado 

à ação 

Aluno 1 174 Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 2 119 Sim Sim Sim Não  Sim Sim Sim Sim Não Não Não Não 

Aluno 3 187 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Não 

Aluno 4 203 Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Não 

Aluno 5 163 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 6 183 Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Não 

Aluno 7 173 Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Não  Não Não 

Aluno 8 126 Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 9 209 Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Não Sim 

Aluno 10 119 Sim Sim Não Não Não Sim Sim Sim Não Sim Não Não 

Aluno 11 201 Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 12 208 Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Não Não Não 

Aluno 13 362 Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 14 254 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 15 218 Sim Sim Não Sim Não Sim Sim Sim Sim Não Sim Não 

Aluno 16 260 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Não 

Aluno 17 163 Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 18 223 Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Não  Sim Sim 

Aluno 19 223 Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Não 

Aluno 20 332 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Não 

Aluno 21 123 Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Não 



Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 

110 
 

Anexo XII – Textos produzidos pelos alunos 

Texto do aluno 1  
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Texto do aluno 2 
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Texto do aluno 3  
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Texto do aluno 4  
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Texto do aluno 5 
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Texto do aluno 6  
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Texto do aluno 7  
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Texto do aluno 8  
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Texto do aluno 9  
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Texto do aluno 10  
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Texto do aluno 11 
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Texto do aluno 12 
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Texto do aluno 13  
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Texto do aluno 14 
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Texto do aluno 15  
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Texto do aluno 16 
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Texto do aluno 17 
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Texto do aluno 18 
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Texto do aluno 19 
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Texto do aluno 20  
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Texto do aluno 21 
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Anexo XIII – Planificação da atividade 4 

Aula 4 – 10 de abril de 2018 

Domínio/tema: Leitura e Escrita, Oralidade 

Conteúdos: 

Oralidade 

• Produção de texto. 

Leitura e Escrita 

• Compreensão do texto; 

• Registo e organização da informação; 

• Ortografia e caligrafia; 

• Produção de texto. 

 

Objetivos específicos: 

• Referir o tema; 

• Explicitar o assunto; 

• Explicar as etapas da construção de um texto; 

• Construir um texto de acordo com as etapas da construção de um texto; 

• Rever o texto; 

• Detetar erros ortográficos. 

 

Descritores de desempenho: 

• Realizar, ao longo da leitura de textos longos, sínteses parciais (de parágrafos ou 

secções), formular questões intermédias e enunciar expetativas e direções 

possíveis; 

• Detetar o foco da pergunta ou instrução em textos que contêm instruções para a 

concretização de tarefas; 

• Indicar os aspetos nucleares do texto, respeitando articulação dos factos ou das 

ideias, assim como o sentido do texto; 

• Exprimir uma opinião crítica a respeito das ações das personagens ou de outras 

informações que possam ser objetos de juízos de valor; 

• Desenvolver e aperfeiçoar uma caligrafia legível; 
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• Explicitar e aplicar regras de ortografia e acentuação; 

• Registar ideias relacionadas com o tema, hierarquizá-las e articulá-las 

devidamente; 

• Respeitar as regras de ortografia e de acentuação; 

• Aplicar as regras de uso de sinais de pontuação para representar tipos de frase e 

movimentos básicos (enumeração, delimitação do vocativo, encaixe, separação de 

orações); 

• Utilizar e marcar adequadamente os parágrafos; 

• Controlar estruturas gramaticais correntes (concordâncias, adequação de tempos 

verbais e expressões adverbiais de tempo); 

• Construir dispositivos de encadeamento (crono)lógico, de retoma e substituição 

que assegurem a coesão e a continuidade de sentido (repetições; substituições por 

sinónimos, por expressões equivalentes e pronomes pessoais; referência por 

possessivos; uso de conetores adequados); 

• Utilizar vocabulário específico do assunto que está a ser tratado; 

• Cuidar da apresentação final do texto; 

• Escrever pequenos textos, integrando os elementos quem, quando, onde, o quê, 

como, porquê respeitando uma sequência que contemple: apresentação do 

cenário (tempo e lugar) e das personagens; acontecimento desencadeador da 

ação; ação; conclusão; emoções ou sentimentos provocados pelo desfecho da 

narrativa. 

 

Recursos: powerpoint sobre as partes que constituem uma história, fases de uma 

história em pedaços de cartolina. 

 

Descrição do ambiente de ensino e aprendizagem: 

• Explicação das etapas da construção de um texto: introdução, desenvolvimento, 

conclusão. 

• Distribuição a cada par uma parte de uma história; 

• Debate sobre a organização das partes do texto; 

• Organização das partes da história no quadro. 
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Avaliação: 

• Observação direta; 

• Participação da turma nas atividades. 

 

Sumário: 

Etapas de construção de um texto: introdução, desenvolvimento e conclusão. 

Realização de um exercício. 

 

Anexo XIV - Powerpoint com as partes que constituem uma história 
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Anexo XV - Realização da atividade no quadro – Partes de uma história em 

cartolina 
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Anexo XVI – Planificação da atividade 5  

Aula 5 – 11 de abril de 2018 

Domínio/tema: Leitura e Escrita  

Conteúdos: 

Leitura e Escrita 

• Compreensão do texto; 

• Registo e organização da informação; 

• Ortografia e caligrafia; 

• Produção de texto. 

 

Objetivos específicos: 

• Reescrever um texto utilizando diversos conetores. 

• Ler e compreender um texto. 

 

Descritores de desempenho: 

• Desenvolver e aperfeiçoar uma caligrafia legível; 

• Explicitar e aplicar as regras de ortografia e acentuação; 

• Respeitar as regras de ortografia e acentuação; 

• Construir dispositivos de encadeamento (crono)lógico, de retoma, de substituição 

que assegurem a coesão e a continuidade de sentido (repetições; substituições por 

sinónimos; por expressões equivalentes e por pronomes pessoais; referência por 

possessivos; uso de conetores adequados). 

 

Recursos: Powerpoint sobre os conetores, ficha de exercícios sobre os conectores 

 

Descrição do ambiente de ensino e aprendizagem: 

• Visualização de um powerpoint sobre os conectores 

• A professora distribui a cada aluno, um texto que contém conetores repetidos. 

• A turma terá que reescrever o texto utilizando outros conetores. 

• Correção da ficha. 
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Avaliação: 

• Observação direta; 

• Participação dos alunos nas atividades e na leitura do texto. 

 

Sumário: 

Leitura do texto 

Ficha de compreensão. 

 

 

Anexo XVII - Powerpoint sobre os conectores 
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Anexo XVIII – Ficha de exercícios sobre os conetores  

Nome: ________________________________ Data: ___/_____/___ Turma: ____ 

 

1. As frases que se seguem fazem parte da história “A Cigarra e a 

Formiga”. Escreve uma história, juntando as frases de forma a que se 

compreenda melhor. Podes acrescentar algumas palavras se achares 

necessário. 

 

A cigarra e a formiga 

Durante todo o verão, a formiga não parou de trabalhar. 

A cigarra tinha uma vida muito diferente. 

Passava o dia a tocar e a cantar. 

A formiga disse à cigarra que ela devia guardar comida para o inverno. 

A cigarra não se importou. 

Continuou a descansar. 

O inverno chegou. 

A cigarra pediu ajuda à formiga. 

Não tinha comida. 

A formiga disse à cigarra que ela devia ter pensado nisso antes. 

A formiga acabou por ajudar a cigarra. 

 

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 
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2. No texto que se segue, a expressão panda é repetida muitas vezes. 

Reescreve o texto de forma a que, sempre que puderes, não repitas essa 

expressão. 

 

O panda é um animal mamífero que pertence à família dos ursídeos. O 

panda tem um focinho curto que lembra um urso de peluche. O pelo do 

panda é preto e branco. O panda é pacifico e paciente, o que torna o 

panda um dos animais mais queridos pela humanidade. O panda é muito 

dócil e tímido. O panda raramente ataca o homem, a não ser quando o 

panda está mesmo muito irrequieto. O alimento preferido do panda é o 

bambu. 

 

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________

__________________________________________________________ 
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Anexo XIX – Planificação da atividade 6  

Aula 6 – 23 de abril de 2018 

Domínio/tema: Leitura e Escrita 

Conteúdos: 

Leitura e Escrita: 

• Produção de texto 

 

Objetivos específicos: 

• Escrever uma história através da imagem projetada 

• Utilizar a criatividade; 

• Escrever um texto utilizando os elementos quando, quem, onde, o quê, como, 

porquê, apresentado personagens, um espaço, ação e uma conclusão. 

 

Descritores de desempenho: 

Leitura e Escrita 

• Desenvolver e aperfeiçoar uma caligrafia legível; 

• Explicitar e aplicar as regras de ortografia e a acentuação; 

• Aplicar as regras de uso de sinais de pontuação para representar tipos de frase e 

movimento sintáticos básicos; 

• Utilizar e marcar adequadamente parágrafos; 

• Utilizar vocabulário específico do assunto que está a ser tratado 

Recursos: Folhas de linhas, lápis, borracha, imagem para projetar. 

 

Descrição do ambiente de ensino e aprendizagem: 

• Distribuição de folhas de linhas por cada aluno e projeção de uma imagem; 

• Explicação da atividade: os alunos terão que construir um texto através da imagem 

que estará projetada; 

• Realização da atividade. 

 

Avaliação: 

• Observação direta. 



Mestrado em ensino do 1º CEB e em Português e História e Geografia de Portugal do 2º CEB 

141 

 

 

Sumário: 

Atividade de escrita criativa. 

 

Anexo XX – Material utilizado na atividade 6  
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Anexo XXI - Tabela com os dados retirados na atividade 6 

 Introdução Desenvolvimento Conclusão 

Alunos Nº de 

palavras 

Título Material 

Didático 

Diálogo Referir 

tempo 

Referir 

espaço 

Personagem 

principal 

Personagem 

secundária 

Descrição 

das ações 

das 

personagens 

Criar 

uma 

situação 

problema 

Reações das 

personagens 

Solução 

para a 

situação 

problema 

Desfecho 

claro e 

adequado 

à ação 

Aluno 1 279 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Aluno 2 283 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 3 275 Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 4 84 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Inc. Inc. Inc. 

Aluno 5 264 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 6 200 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 7 262 Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 8 152 Sim Sim Não Não Sim Sim Não Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 9 346 Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Aluno 10 126 Sim Sim Não Não Não Sim Sim Sim Sim Inc. Inc. Inc. 

Aluno 11 265 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 12 153 Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Não 

Aluno 13 223 Sim Sim Não Não Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 14 201 Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 15 250 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 16 274 Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Aluno 17 291 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Aluno 18 277 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 19 237 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Aluno 20 218 Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Aluno 21 134 Sim Sim Sim Não Sim Sim Sim Sim Não Sim Não Não 
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Anexo XXII – Textos produzidos pelos alunos 

Texto do aluno 1  
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Texto do aluno 2 
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Texto do aluno 3  
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Texto do aluno 4  
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Texto do aluno 5  
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Texto do aluno 6  
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Texto do aluno 7 
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Texto do aluno 8 
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Texto do aluno 9 
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Texto do aluno 10 
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Texto do aluno 11 
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Texto do aluno 12 
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Texto do aluno 13  
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Texto do aluno 14  
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Texto do aluno 15  
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Texto do aluno 16 
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Texto do aluno 17 
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Texto do aluno 18  
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Texto do aluno 19 
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Texto do aluno 20  
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Texto do aluno 21 

 

 

 


